
Gabarito de Português 

Módulos 09 e 10 
01 Resp. - a 
02 Resp. - d 
03 Resp. - c 
04 Resp. -c 
05 Resp. - b 
06 Resp. - d 
07 Resp. – a 
 
08  
a) Resp. - Devem começar, nos próximos dias, as quedas de braço entre o governo e os 
laboratórios, sobre os genéricos. 
b) Resp. - Os juros - que são os grandes vilões do momento - foram tema das últimas reuniões 
ministeriais. 
c) Resp. - Foram anunciados na semana passada importantes projetos que podem lançar 
novos caminhos sobre as origens da escrita. 
09 

Resp.  
a) O “contrário” de uma expressão é seu antônimo. O “contrário” do antônimo é a própria 
expressão, ou outra que possua o mesmo sentido. Isso porque, aplicada a um termo, a palavra 
“contrário” leva à inversão do sentido deste. Assim, “o contrário do contrário” é uma definição 
adequada de “sinônimo”, dada a dupla inversão de sentido que ela pressupõe. 
b) Seguindo a lógica do autor do “Livro das definições”, o “antônimo” seria “o contrário do 
contrário do contrário”. 
c) Usando parênteses, a definição de “antônimo” apresentada no item b seria assim “fatorada”: 
antônimo = {o contrário do [contrário do (contrário)]} 
10 

Resp.  
a) A expressão idiomática “em carne e osso” significa “em pessoa”, “pessoalmente”, “na 
realidade concreta de seu ser”. 
b) Tomando-se “carne” e “osso” em sentido literal, a nota acima pode ser interpretada no 
sentido de o ex-prefeito de Sonora estar às voltas com um processo por desvio de carne e 
osso no montante de Cr$ 130 milhões. 
c) Na primeira interpretação, “em carne e osso” relaciona-se com a expressão “responde ao 
processo”, ou seja, se responde ao processo pessoalmente, fisicamente presente. 
Na segunda interpretação, “em carne e osso” relaciona-se com a expressão “desvio de Cr$ 130 
milhões” ou seja, por desvio de carne e osso totalizando Cr$ 130 milhões. 
11 

Resp. 
a) “No último dia 6” marca o tempo em que ocorreu a prisão; “em Assunção (Paraguai)”, o 
lugar. 
b) “Nos EUA”, refere-se ao atentado ocorrido no World Trade Center, em Nova York. 



c) As interpretações distintas do título são: 
1. A Polícia Federal prendeu, nos EUA, um indivíduo acusado de terrorismo. 
2. A Polícia Federal prendeu um indivíduo acusado de combater, nos EUA, um ato de 
terrorismo. 
 

Módulo 11 
 
01 Resp.  - c 
Na frase do item c, manteve-se a ideia de causalidade condicional, a pergunta que aparece no 
trecho gerada pelo fato de todos almejarem ficar esguios. 
02 Resp.  - b 
03 Resp.  - c 
O pronome “se” tem valor reflexivo tanto no enunciado quanto na frase do item c. 
04 Resp.  - d 
O pronome “se” tem valor reflexivo tanto no enunciado quanto na frase do item d. 
05 Resp.  - a 
b) “para que” expressa finalidade; 
c) “portanto” expressa conclusão; 
d) “paulatinamento” expressa frequência, constância; 
e) “justamente” indica precisão, exatidão. 
06 Resp.  – a 
O trecho introduzido por “enfiim” apresenta o resultado esperado do raciocínio feito 
anteriormente. 
07 Resp.  – d 
 
08  

Resp.  
a) A dor faz com que o paciente, já debilitado em conseqüência da enfermidade, veja-se 
incapacitado de realizar as mais simples atividades a que está habituado, tais como cuidar da 
higiene pessoal, alimentar-se, levantar-se do leito, etc. São necessários, então, cuidados muito 
especiais, para evitar piora na qualidade de vida do paciente. 
b) A moral epicurista é uma moral hedonista. O fim supremo da vida é o prazer, que é 
concebido como o único bem; o único mal é a dor. Nenhum prazer deve ser recusado, a não 
ser por causa de conseqüências dolorosas, e nenhum sofrimento deve ser aceito, a não ser em 
vista de um prazer. No epicurismo não se trata, portanto, do prazer desejado pelo homem 
vulgar; trata-se do prazer avaliado pela razão, escolhido prudentemente. 
 
09 

Resp.  
a) em última análise /  com razão: “em última análise” acrescenta um raciocínio conclusivo; 
“com razão” expressa idéia de confirmação. 
b) Qualquer das opções abaixo: 
 I. São o interesse e a incerteza das apreciações que explicam o fato ... 
 II. O interesse e a incerteza das apreciações é que explicam o fato... 
 III. O interesse e a incerteza das apreciações explicam o fato... 



10 

Resp.  
a)  O “se” é pronome reflexivo, pois faz com que a ação parta do sujeito (oculto,você) e retorne 
sobre o próprio sujeito. 
b) O “se” é pronome reflexivo-recíproco, pois há uma troca de ações, em que um dos 
elementos pratica a ação sobre um outro e este devolve a mesma ação sobre o primeiro. 
c) O “se” é pronome apassivador. O verbo dizer é transitivo direto na oração e o sujeito é 
determinado expresso, passivo e oracional (que honra e proveito não cabem num saco). 
d) Todos sos “se” são indeterminadores do sujeito. Apareceram juntos de verbos intransitivos 
para deixar o agente das ações indeterminado. 
e) O “se” é indeterminador do sujeito. O verbo olhar nesse trecho foi empregado como verbo 
intransitivo e não é possível determinar quem é seu agente. 
f) Todos os “se” são indeterminadores do sujeito. Apareceram juntos de verbos intransitivos 
para deixar o agente das ações indeterminado. 
 

Módulos 12 e 13 
 
01 Resp. - a 
No item a, o pronome exerce a função de objeto indireto. 
02 Resp. - e 
a) objeto direto 
b) sujeito 
c) sujeito 
d) sujeito 
03 Resp. - e 
Sobe-me à boca = sobe à minha boca = adj. adnominal 
análoga à ânsia = complemento nominal  
04 Resp. - b 
05 Resp. - 19 
06 Resp. - d 
07 Resp. – a 
 
08 
Resp. 
 I. - Me dás tudo, tudo, logo já não preciso do mundo. 
II. Já não preciso do mundo, porque me dás tudo, tudo. 
 
09 
Resp.  
2.2 - Ênfase para Roma: Murilo Mendes, que nasceu em Juiz de Fora e teve seu centenário de 
nascimento comemorado neste 2001, viveu muitos anos em Roma. 
2.3 - Ênfase para o centenário: Murilo Mendes, que nasceu em Juiz de fora e viveu muitos 
anos em Roma, teve seu centenário de nascimento comemorado neste 2001. 
 
10 



Resp. 
Para que garantam elevados índices de audiência, as emissoras de TV investem, cada vez 
mais em programas apelativos,  embora estes sejam considerados eticamente condenáveis, já 
que expõem, de modo mesquinho, as chagas e mazelas sociais. 
 

Módulos 14 a 16 
 
01 Resp. - a 
Na alternativa a, o sujeito da oração “Estava séria” está subentendido (oculto) e é Capitu. O 
adjetivo “séria” é predicativo do sujeito e, portanto, determina o sujeito da oração. Em todas as 
outras alternativas, o termo destacado é predicativo do objeto: bonito determina o perfil de 
César; forte determina o pronome me; irritada determina o pronome oblíquo a; meticuloso 
determina o pronome oblíquo lhe. 
02 Resp. - c 
O vocábulo “já” utilizado no trecho apresentado no enunciado foi empregado para indicar ações 
ocorridas antes do momento da enunciação, exclusivamente para indicar tempo: “Já tinha 
compreendido...” significa que a ação de compreender acontecera antes do momento da 
enunciação. O mesmo ocorre nas alternativas a, b e d em “Já sei...”, “Já disse...” e “... já o carro 
acabava de passar.”. Na alternativa c, o termo destacado em “... mas já não da morte, senão 
da vida...” foi empregado para indicar ação que ocorre no momento da enunciação e 
representa idéia de situação. 
03 Resp. - d 
Os três verbos utilizados no período são verbos que indicam ação, portanto são verbos 
nocionais. O verbo amar foi empregado como transitivo direto, tendo como complemento um 
objeto direto (esta região azul). Os verbos viver e palpitar foram empregados como 
intransitivos, sendo acompanhados apenas por adjunto adverbial de lugar (nesta região azul). 
04 Resp. - e 
Para se ter um complemento nominal de substantivo, há necessidade de se ter um substantivo 
indicativo de ação (abstrato) e o termo ligado a tal substantivo deve ser o receptor dessa ação. 
Apenas nas alternativas “a” e “e” os substantivos são indicativos de ação (faturamento indica 
ação de faturar e distribuição indica ação de distribuir). Entretanto, na alternativa a, as 
empresas são o agente da ação de faturar (as empresas faturam; não são faturadas), sendo 
um adjunto adnominal. Na alternativa “e”, poderes e rendas são distribuídos, sendo, assim, o 
paciente da ação de distribuir, o que o caracteriza como complemento nominal.  
05 Resp. - b 
O vocativo é o termo que faz um chamamento e é representado pelo ser que é chamado. Na 
frase da alternativa “b”, o termo “alteza” traz essa característica. 
06 Resp. - b 
Na expressão “A malhação de Judas ...), o termo destacado é complemento nominal. Ele se 
liga ao substantivo malhação, que é indicativo de ação, e representa o ser que é malhado 
(paciente da ação contida no substantivo malhação). 
07 Resp. - c 
O termo destacado “ilesas” refere-se ao substantivo crianças (sujeito), indicando o estado das 
crianças depois do acidente. É predicativo do sujeito. 
 
08 



Resp.  
a) Bastante = adjunto adverbial de intensidade: o termo determina o adjetivo “animada”. 
b) Muito = adjunto adverbial de intensidade: o termo determina o advérbio “bem”. 
c) Do engenheiro = adjunto adnominal: o termo é o agente da ação de construir. 
d) Da casa = complemento nominal: o termo é o paciente da ação de construir. 
e) Do aluno = adjunto adnominal: o termo é o agente da ação de criticar; ao professor = 
complemento nominal: o termo é o paciente da ação de criticar. 
f) Tranqüilos = adjunto adnominal: o termo restringe quais dentre os alunos conseguiram 
resolver a prova. 
g) Tranqüilos = predicativo do sujeito: o termo indica o estado dos alunos no momento em que 
resolviam a prova. 
h) Juca ponta-negra = vocativo: o termo faz um chamamento; o baião-de-dois = aposto: o 
termo acrescenta uma explicação ao termo anterior. 
 
09 
Resp.  
a) Lento = predicativo do sujeito: indica o estado em que o carro se encontrava no momento 
em que brecou. 
b) Livres = predicativo do sujeito: indica o estado de nascimento de todos. 
c) Tranqüilos = predicativo do sujeito: indica o estado em que os prisioneiros encontravam-se, 
enquanto passeavam. 
d) Tranqüilamente = adjunto adverbial de modo: indica o modo como a ação de passear 
acontecia. 
e) De matemática = adjunto adnominal: indica qual dos professores corrigia as provas finais; 
com os alunos = complemento nominal: complementa o sentido do adjetivo preocupado. 
f) Incompetentes = predicativo do objeto: indica a característica que passamos a ter depois do 
julgamento. 
g) Ao acusado = complemento nominal: complementa o sentido do advérbio “favoravelmente”. 
 
10 
a) Continuava = verbo de ligação. Preocupado = predicativo do sujeito: indica o estado em que 
Fabiano se encontrava. 
b) Continuava = verbo intransitivo. No mesmo lugar de sempre = adjunto adverbial de lugar: 
indica o lugar em que Fabiano se encontrava. 
c) Apreciava = verbo transitivo direto. Preocupado = predicativo do sujeito: indica o estado em 
que Fabiano se encontrava enquanto apreciava Baleia. 
d) Apreciava = verbo transitivo direto. Peixes = objeto direto: é o receptor da ação de olhar. 
 
 
 
 


